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APRESENTAÇÃO:
Nós e as Palavras

Patrícia da Silva Cardoso &  
Luís Bueno

Nós não somos do século de inventar as palavras . As pa-
lavras já foram inventadas . Nós somos do século de inventar 
outra vez as palavras que já foram inventadas . 

Almada Negreiros, “Nós e as Palavras”,  
A Invenção do Dia Claro

No trecho que nos serve de epígrafe, a sempre arguta percepção de Almada 
Negreiros oferece uma perfeita síntese do desafio que se impõe à prática ar-
tística, principalmente nos contextos de produção modernos, em que criar 
implica em lidar com a tensão entre a ruptura e a conservação de valores e 
referências. Num tempo em que “tudo está dito” – para lembrar a formula-
ção de Augusto de Campos, poeta igualmente atento a essa relação – cabe ao 
artista tornar novos os caminhos conhecidos, sem perder de vista a concomi-
tância do “tudo está dito” com o “tudo é infinito”, como se lê em seu poema. 

Essa problemática experimentada pelos criadores estende-se para o cam-
po da crítica, principalmente aquela que se produz no meio acadêmico, pres-
sionada como é pela responsabilidade de chancelar ou refutar experiências 
artísticas a partir de modelos e convenções que ela própria institui e que tem 
dificuldade em deixar de lado ou superar, com receio de ver sua autoridade 
fragilizada por escolhas reflexivas que assumam o desimpedimento, a neces-
sidade incontornável de “inventar outra vez as palavras que já foram inventa-
das”, estratégia essencial para evitar-se o congelamento do olhar e das ideias. 

Este livro, resultado da proposta temática do XXVI Congresso Internacio-
nal da Associação Brasileira de Professores de Literatura Portuguesa (Abra-
plip), ocorrido em Curitiba em outubro de 2017, configura um conjunto de 
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exercícios de crítica e historiografia literárias cujo principal ponto de inter-
secção é a consciência sobre aquela necessidade sinteticamente exposta por 
Almada Negreiros: ao voltar-se para temas e questões tradicionalmente pre-
sentes na cultura portuguesa, cada artigo carrega o compromisso da reno-
vação, sem a qual a pesquisa acadêmica perde o sentido. Esse compromisso 
é afinal o fator que explica a longeva juventude da Abraplip, que se destaca 
como uma das mais antigas sociedades científicas brasileiras. 


